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Parente: país não sabe se está cumprindo as metas prometidas ao FMI 

Governo se atrapalha com suas contas 
Método proposto 
ao FMI não dá as 
metas previstas 
O governo brasileiro está 

com dificuldades para avaliar 
se ele próprio está cumprindo 
as metas prometidas ao Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI). Na carta de intenções 
entregue ao FMI, o país se 
comprometeu a prestar contas 
trimestrais com base num no-
vo método de aferição da eco-
nomia. O problema é que até 
agora o Ministério da Econo-
mia ainda não conseguiu do-
minar o sistema que o próprio 
governo sugeriu. 

— Os cálculos não estão ba-
tendo — revelou ontem, aqui, 
o secretário do Planejamento, 
Pedro Parente. 

Uma de suas missões nesta 
viagem é justamente a de pre-
venir o FMI de que o governo 
ainda está tentando domar o 
novo método, antes que os téc-
nicos do Fundo embarquem 
para o Brasil para realizar a 
sua própria avaliação trimes-
tral, em fins de abril. 

— Nós não temos nenhuma 
dúvida quanto ao cumprimen-
to de metas do programa que 
fizemos com o FMI. O objetivo 
de minha vinda a Washington 
é o de esclarecer a questão me-
todológica. Não vim fazer um 
teste sobre cumprimento ou 
descumprimento da carta de 
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intenções, mas sim esclarecer 
as diferenças que estão surgin-
do — disse Parente. 

Ele se referia às diferenças 
entre dois métodos de avalia-
ção. Ainda que o governo ve-
nha tentando verificar o com-
portamento da economia atra-
vés do novo sistema, ele faz ao 
mesmo tempo uma averigua-
ção através do sistema ante-
rior. O problema é que os re-
sultados de ambos os méto-
dos — que teriam de ser idên-
ticos — têm sido diferentes. 

Parente admitiu que as di-
vergências são consideráveis 
mas garantiu que não há des-
controle. A questão seria mais 
de sintonia. Para isso o Brasil  

precisaria de assistência técni-
ca do FMI. Segundo Parente, 
na carta de intenções o Brasil 
propôs apurar as metas com 
base na chamada "aferição 
abaixo da linha". Ou seja: um 
sistema que analisa a perfor-
mance econômica do país com 
base nas contas consolidadas 
do governo. 

O outro sistema — "aferição 
acima da linha" — é o método 
tradicional usado por qual-
quer armazém: um registro 
das despesas e das receitas. O 
problema é que isso é mais de-
morado, pois enquanto o go-
verno federal é rápido em seus 
cálculos, os estados e municí-
pios custam a apresentar suas 
contas. (J.M.P.) 


